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SÓ ABRA QUANDO AUTORIZADO
LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO

CONFIRA O SEU CADERNO DA PROVA OBJETIVA

1.  Este caderno de provas contém 60 questões de múltipla escolha com 5 alternativas dispostas em ordem 
numérica, com apenas uma alternativa correta.

2.  Confira seu caderno quando o Fiscal de Sala autorizar, não lhe será entregue outro, exceto no casos apontados 
nos itens 3 e 4.

3.  Se houver falhas: folhas em branco, páginas trocadas, falta de questão, má impressão, levante o braço. 
O Fiscal de Sala trocará seu caderno.

4.  Confira se o caderno de questões corresponde à especialidade que você se inscreveu.

INSTRUÇÕES E CUIDADOS NO PREENCHIMENTO DA FOLHA DE RESPOSTAS

5.  Confira cuidadosamente seus dados na Folha de Respostas, assine-a, e 
comunique ao Fiscal de Sala em caso de alguma divergência, não faça 
qualquer alteração da folha.

6.  Use caneta esferográfica de tinta azul ou preta.
7.  As Folhas de Respostas preenchidas a lápis, não serão aceitas.
8.  Preencha todos os espaços corretamente, a leitora óptica é sensível 

a marcas escuras.
9.  Ao terminar, verifique se todas as respostas foram marcadas, 

mais de uma resposta marcada ou rasurada, invalidará a questão.
10.  Leia atentamente as instruções na Folha de Repostas.
11.  Valem, exclusivamente, as respostas corretamente assinaladas na Folha de Respostas.
12.  Tempo para realização das provas: 4 horas e 30 minutos (tempo total para ambas as provas).

ATENÇÃO

13.  Use para rascunho as partes em branco do caderno.
14.  Não será permitido qualquer outro material sobre carteira, que não seja o da prova.
15.  Após o término do tempo de máximo de prova, é obrigatório a entrega imediata do material 

para o fiscal de sala.

PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO   Nº Inscrição:

Nome por extenso
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

CONSIDERE O TEXTO A SEGUIR PARA RESPONDER AS QUATRO 
PRÓXIMAS QUESTÕES

A Verdadeira Renda

Sr. Diretor do Imposto de Renda,

O senhor me perdoe se venho molestá-lo. Não é consulta: é caso de consciência. 
Considerando o formulário para declaração de imposto de renda algo assimilável 
aos textos em caracteres cuneiformes, sempre me abstive religiosamente de 
preenchê-lo. Apenas dato e assino, entregando-o, imaculado como uma virgem, 
a um funcionário benévolo, a quem solicito: “bote aí o que quiser”. Ele me encara, 
vê que não sou nenhum tubarão, rabisca uns números razoáveis, faz umas 
contas, conclui: “É tanto”. Pago, e vivemos in love, o Fisco e eu. Mas este ano 
ocorreu-me uma dúvida, a primeira até hoje, em matéria de renda e de imposto 
devido. O bom funcionário não soube resolvê-la, ninguém na repartição o soube.

Minha dúvida, meu problema, Sr. Diretor, consiste na desconfiança de que sou, 
tenho sido a vida inteira um sonegador do Imposto de Renda. Involuntário, 
inconsciente, mas de qualquer forma sonegador. Posso alegar em minha defesa 
muita coisa: a legislação, embora profusa e até florestal, é omissa ou não explícita; 
os itens das diferentes cédulas não preveem o caso; o órgão fiscalizador jamais 
cogitou disso; todo mundo está nas mesmas condições que eu, e ninguém se 
acusa ou reclama contra si mesmo. Contudo, não me conformo, e venho expor-
lhe lealmente as minhas rendas ocultas.

A lei manda cobrar imposto a quem tenha renda líquida superior a determinada 
importância; parece claro que só tributam rendimentos em dinheiro. A seguir, 
entretanto, a mesma lei declara: “São também contribuintes as pessoas 
físicas que perceberem rendimentos de bens de que tenham a posse, como 
se lhes pertencessem.” E aqui me vejo enquadrado e faltoso. Tenho a posse 
de inúmeros bens que não me pertencem e que desfruto copiosamente. 
Eles me rendem o máximo, e nunca fiz constar de minha declaração tais 
rendimentos.

Esses bens são: o sol, para começar do alto (só a temporada de praia, neste 
verão que acabou, foi uma renda fabulosa); a lua, que, vista do terraço ou da 
calçada da Avenida Atlântica, diante do mar, me rendeu milhões de cruzeiros-
sonho: as árvores do Passeio Público e do Campo de Santana, que alguém 
se esqueceu de cortar; a montanha, as crianças brincando no playground 
ou a caminho da escola; em particular, três meninos que vêm e vão pelo ar, 
tão moleques e tão rendosos para este coração; as mangas, os chocolates 
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comidos contra prescrição médica, um ou outro uísque sorvido com amigos, 
com calma calmíssima; os ventos de três poetas, um francês, um português e 
um brasileiro; certos prazeres como andar por andar, ver figura em edições de 
arte, conversar sem sentido e sem cálculo, um filmezinho como Le petit poison 
rouge, em que o gato salva o peixe para ser gentil com o canário, indicando 
um caminho aos senhores da guerra fria; e isso e aquilo e tudo mais de alta 
rentabilidade ... não em espécie.

Estes os meus verdadeiros rendimentos, senhor; salários e dividendos não 
computados na declaração. Agora estou confortado porque confessei; invente 
depressa uma rubrica para incluir esses lucros e taxe-me sem piedade. Multe, 
se for o caso; pagarei feliz. Atenciosas saudações.

ANDRADE, Carlos Drummond de. Cadeira de balanço. 8 ed. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1976.

QUESTÃO 1
O texto de Carlos Drummond de Andrade apresenta características do seguinte 
gênero textual:

a)  Fábula.

b)  Ensaio.

c)  Poema.

d)  Crônica.

e)  Conto.

QUESTÃO 2
Quanto à coesão textual do trecho em destaque, está INCORRETA a alternativa:

a)  No 1º parágrafo, em “O senhor me perdoe se venho molestá-lo”, o 
pronome oblíquo átono em “molestá-lo” retoma sintaticamente o Senhor 
Diretor do Imposto de Renda.

b)  No 2º parágrafo, em “Contudo, não me conformo, e venho expor-lhe 
lealmente as minhas rendas ocultas.”, encontra-se a ideia de causa, 
de motivação para a confissão do narrador sobre seus rendimentos 
sonegados.

c)  No 3º parágrafo, em “Tenho a posse de inúmeros bens que não me 
pertencem e que desfruto copiosamente.”, o termo “bens” e retomado 
na oração seguinte pela expressão “tais rendimentos”.

d)  No 4º parágrafo, em “as árvores do Passeio Público e do Campo de 
Santana, que alguém se esqueceu de cortar;”, poderia ter a seguinte 
construção: “as árvores do Passeio Público e do Campo de Santana 
cujos galhos não foram cortados”.
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e)  No 5º parágrafo, em “Agora estou confortado porque confessei”, a 
conjunção “porque” surge para ligar frases subordinadas, indicando a 
razão ou o motivo pelo qual o narrador encontra-se confortado.

QUESTÃO 3
Assinale o item que contém a associação semântica INCORRETA.

a)  “imaculado como uma virgem” (1º parágrafo) /isento de qualquer nódoa 
moral.

b)  “não sou nenhum tubarão” (1º parágrafo) / não sou pessoa que age 
sem um princípio moral.

c)  “legislação (...) florestal” (2º parágrafo) / leis complicadas.

d)  “tão moleques e tão rendosos para este coração” (4º parágrafo) / tão 
crianças tão estimadas.

e)  “invente depressa uma rubrica” (5º parágrafo) / elabore apressadamente 
um cálculo.

QUESTÃO 4
São características desse gênero:

I) Publicado em revista ou jornal, aborda acontecimentos cotidianos.

II) Gênero narrativo que trata de fatos históricos em ordem cronológica.

III) A narração em 3ª pessoa e o uso expressivo da pontuação.

IV) A ausência de reflexões de cunho pessoal e o uso de linguagem em prosa 
poética.

V) O emprego de linguagem acessível ao leitor.

a)  I e II.

b)  I e III.

c)  IV e V.

d)  I e V.

e)  III e IV.

QUESTÃO 5
Assinale a alternativa em que a vírgula foi usada para separar orações coordenadas 
ligadas pelo conectivo “e” para separar orações com sujeitos distintos.

a)  Pago, e vivemos in love, o Fisco e eu.

b)  Mas este ano ocorreu-me uma dúvida, a primeira até hoje, em matéria 
de renda e de imposto devido.

c)  Posso alegar em minha defesa muita coisa: a legislação, embora profusa 
e até florestal, é omissa ou não explícita;
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d)  Contudo, não me conformo, e venho expor-lhe lealmente as minhas 
rendas ocultas.

e)  Agora estou confortado porque confessei; invente depressa uma rubrica 
para incluir esses lucros e taxe-me sem piedade.

QUESTÃO 6
No trecho “Tenho a posse de inúmeros bens que não me pertencem e que 
desfruto copiosamente”, a colocação do pronome oblíquo átono atende à 
regra semelhante em:

a)  Alguns me deram bons conselhos.

b)  Jamais me disse a verdade.

c)  Isso me lembra algo.

d)  Deus me dê forças.

e)  Há professores que me marcaram para sempre.

QUESTÃO 7
Quanto à colocação pronominal, pode-se afirmar que:

a)  Na oração “O senhor me perdoe ...”, o pronome oblíquo átono “me” 
encontra-se em posição proclítica, respeitando a norma culta.

b)  O uso da próclise é obrigatório no trecho “... sempre me abstive 
religiosamente ...”, já que os advérbios atraem o pronome para antes 
do verbo.

c)  Nos trechos, “... se venho molestá-lo”, “Apenas dato e assino, 
entregando-o.”, os pronomes oblíquos átonos aqui apresentados 
atendem a uma das regras de colocação pronominal, a saber: a ênclise 
é facultativa quando o verbo estiver no infinitivo não flexionado ou no 
gerúndio.

d)  No trecho “... e venho expor-lhe lealmente as minhas rendas 
ocultas.”, o uso da mesóclise é obrigatório, devido à locução verbal 
com o verbo principal no infinitivo.

e)  Na oração “E aqui me vejo enquadrado e faltoso”, a colocação 
pronominal está em desacordo com a norma culta, pois, segundo a 
norma, a conjunção coordenativa aditiva não atrai o pronome oblíquo 
átono para antes do verbo.

QUESTÃO 8
Identifique o único enunciado CORRETO quanto às regras de acentuação gráfica 
conforme o último acordo ortográfico:

a)  Os vocábulos “dúvida”, “líquida” e “pública” são acentuados 
graficamente, uma vez que todas as paroxítonas terminada em “a” 
obrigatoriamente levam acento agudo.

b)  A acentuação do vocábulo “vêm” é facultativa.
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c)  A palavra “uísque” está de acordo com as regras de acentuação gráfica, 
pois é uma palavra paroxítona cujo “i” tônico acompanhado de “s” deve 
ser acentuado.

d)  O vocábulo “órgão” atende a uma das regras de acentuação gráfica, já 
que as proparoxítonas terminadas em til recebem o acento agudo para 
marcar sua tonicidade.

e)  As palavras “assimilável”, “consciência” e “alguém” recebem 
acento agudo, pois as três palavras possuem acento tônico na 
penúltima sílaba.

Matemática e Raciocínio Lógico

QUESTÃO 9
Andreia, Bruno, Carolina, Orlando e Roberto são irmãos. Sabemos que:

• Andreia não é a mais velha

• Carolina não é a mais nova

• Andreia é mais velha que Carolina

• Bruno é mais velho que Orlando

• Roberto é mais velho que Carolina e mais novo que Andreia

A ordem, do mais velho ao mais novo, em que nasceram esses 5 irmãos é:

a)  Bruno, Orlando, Andreia, Roberto e Carolina

b)  Orlando, Carolina, Roberto, Andreia e Bruno

c)  Roberto, Orlando, Bruno, Carolina e Andreia

d)  Bruno, Andreia, Roberto, Carolina e Orlando

e)  Andreia, Roberto, Carolina, Bruno e Orlando

QUESTÃO 10
A dose de um medicamento recomendada para um paciente é de 1mg. O 
medicamento é comercializado na concentração de 2,5mg/ml. Sabendo que 1ml 
corresponde à 20 gotas, indique a alternativa que apresenta a dose (em gotas) 
recomendada para o paciente:

a)  4

b)  10

c)  5

d)  8

e)  3
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QUESTÃO 11
Uma torneira enche completamente um recipiente em 3 horas. Outra torneira enche 
esse mesmo recipiente em 4 horas. As duas torneiras abertas simultaneamente 
encherão esse recipiente em:

a)  1h35min

b)  1h39min

c)  1h43min

d)  1h47min

e)  1h51min

QUESTÃO 12
Uma verba de R$ 500 mil será distribuída para os hospitais A, B e C, a fim de ser 
aplicada em manutenção. O hospital A receberá R$ 10 mil a mais do que o dobro 
que receberá o hospital B, e o hospital C receberá R$ 70 mil a menos que receberá 
o hospital B. Sendo assim, os hospitais A e C receberão juntos o valor total de:

a)  R$ 300 mil

b)  R$ 380 mil

c)  R$ 340 mil

d)  R$ 320 mil

e)  R$ 360 mil

Políticas de Saúde Pública

QUESTÃO 13
Leia o trecho da reportagem e assinale a alternativa que explicita princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS) argumentados no texto: “Processar o Estado 
para garantir o direto à Saúde gratuita, quando este não é cumprido, é uma 
ação comum. Em 2015, segundo dados do governo federal, os gastos do SUS 
por decisões judiciais foram de R$ 1,013 bilhão. Em 2010, os gastos foram de 
R$ 139,6 milhões. Cerca de 99% dos gastos com ações na Justiça em 2015 
foram de processos que diziam respeito à compra de medicamentos. Na maioria 
dos casos, os juízes determinam que o Estado arque com as despesas referentes 
aos tratamentos e medicamentos que não são oferecidos pelo SUS”.

Fonte da reportagem: https://www.uol/noticias/especiais/sus.htm#e-grave-doutor 
acessado em 02/10/2019.

a)  Universalidade e financiamento.

b)  Igualdade e financiamento.

c)  Universalidade e equidade.

d)  Universalidade e igualdade.

e)  Equidade e financiamento.
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QUESTÃO 14
Como diretriz organizativa do sistema de serviços de saúde o sucesso da 
descentralização relaciona-se a uma efetiva regionalização. Sobre regionalização 
de saúde analise as assertivas a seguir e assinale a alternativa correta:

I. Processo que visa a organização das ações e serviços de saúde, em uma 
região, promovendo a integralidade da atenção.

II. Racionalização dos gastos e otimização dos recursos são levados em 
consideração na regionalização de saúde.

III. Equidade, na perspectiva da garantia do direito da saúde, é essencial para a 
regionalização de saúde.

a)  Somente as assertivas I e II são corretas.

b)  Somente as assertivas I e III são corretas.

c)  Somente as assertivas II e III são corretas.

d)  Somente a assertiva III é correta.

e)  As assertivas I, II e III são corretas.

QUESTÃO 15
“O Estatuto do Idoso representa um grande avanço da legislação brasileira 
iniciado com a promulgação da Constituição de 1988. Elaborado com intensa 
participação das entidades de defesa dos interesses das pessoas idosas, 
ampliou em muito a resposta do Estado e da sociedade às suas necessidades. 
Trata dos mais variados aspectos, abrangendo desde direitos fundamentais até o 
estabelecimento de penas para os crimes mais comuns cometidos contra essas 
pessoas”.

Fonte: Brasil. Ministério da Saúde. Estatuto do Idoso / Ministério da Saúde. – 
2. ed. rev. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2007. 70 p. – (Série E. 
Legislação de Saúde.

De acordo com o Estatuto do Idoso, Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro de 
2003, assinale a alternativa correta:

a)  A obrigação alimentar não é solidária, sendo exclusivamente obrigação 
dos filhos prover as necessidades do idoso.

b)  Em todo atendimento de saúde, os maiores de oitenta anos terão 
preferência especial sobre os demais idosos.

c)  Aos maiores de 60 (sessenta) anos fica assegurada a gratuidade dos 
transportes coletivos públicos urbanos e semiurbanos, exceto nos 
serviços seletivos e especiais, quando prestados paralelamente aos 
serviços regulares.

d)  As entidades governamentais e não-governamentais de atendimento 
ao idoso serão fiscalizadas exclusivamente pelos Conselhos do Idoso 
como previsto em lei.
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e)  O idoso tem direito a moradia digna, no seio da família natural ou 
substituta, ou desacompanhado de seus familiares, quando assim o 
desejar, ou, ainda, em instituição pública ou privada.

QUESTÃO 16
Sobre o Estatuto do Idoso, Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro de 2003, 
assinale a alternativa correta:

a)  É destinado a regular os direitos assegurados às pessoas com idade 
igual ou superior a 65 (sessenta e cinco) anos.

b)  É obrigação do Estado, garantir à pessoa idosa a proteção à vida e à 
saúde, mediante efetivação de políticas sociais públicas que permitam 
um envelhecimento saudável e em condições de dignidade.

c)  O envelhecimento é um direito público e a sua proteção um direito 
social, nos termos desta Lei e da legislação vigente.

d)  Ao idoso internado ou em observação é assegurado o direito parcial 
a acompanhante, devendo o órgão de saúde proporcionar quando 
possível as condições adequadas para a sua permanência em tempo 
integral, segundo o critério de agravo à saúde.

e)  Na admissão do idoso em qualquer trabalho ou emprego, é prevista a 
fixação de limite máximo de idade, inclusive para concursos.

QUESTÃO 17
De acordo com o Caderno de Atenção Básica (2014) é correto afirmar:

a)  O trabalho do NASF (Núcleo de Apoio a Saúde da Família) é orientado pelo 
referencial teórico-metodológico do apoio matricial. Constitui-se em uma 
retaguarda especializada para as equipes de Atenção Básica/Saúde da 
Família, atuando no lócus da própria Atenção Básica. O NASF desenvolve 
trabalho compartilhado e colaborativo em pelo menos duas dimensões: 
clínico-assistencial e técnico-pedagógica. Suas ações têm, via de regra, 
dois principais públicos-alvo: as equipes de referência apoiadas (eSF, eAB 
para populações específicas – Consultórios na Rua, equipes ribeirinhas e 
fluviais) e diretamente os usuários do Sistema Único de Saúde.

b)  De acordo com o Caderno de Atenção Básica (2014) existem três modalidades 
de NASF financiados e reconhecidos formalmente pelo Ministério da Saúde. 
Essas modalidades estão divididas conforme o número de equipes de 
estratégia de saúde da família oferecendo carga horária individual de cada 
profissional de no mínimo 20h e máximo 80h semanais.

c)  O trabalho do NASF é orientado pelas diretrizes da Atenção Básica. 
Sua principal função é produzir ou apoiar as equipes na produção de um 
cuidado continuado e longitudinal, próximo da população e na perspectiva 
da integralidade. Outros conceitos que embasam seu trabalho são a 
territorialização e responsabilidade sanitária, o trabalho em equipe, a 
integralidade e a autonomia dos indivíduos e coletivos, considerando 
a realidade epidemiológica, cultural, socioeconômica da população e, 
especialmente, o planejamento conjunto com as equipes que apoiam.
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d)  O Projeto Terapêutico Singular (PTS) é instrumento de organização do 
cuidado em saúde construído entre a equipe e o usuário, considerando as 
singularidades do sujeito e a complexidade de cada caso. Os instrumentos 
do genograma e do ecomapa são de uso e aplicação privativos do 
enfermeiro e permitem visualização rápida e abrangente da organização 
familiar e suas principais características e o mapeamento de redes, apoios 
sociais e ligações da família com a comunidade, consecutivamente.

e)  As Redes de Atenção à Saúde são arranjos organizativos de ações 
e serviços de saúde, de diferentes densidades tecnológicas, que, 
integrados por meio de sistemas de apoio técnico, logístico e de gestão, 
buscam garantir a integralidade do cuidado. A construção das redes 
podem proporcionar ao usuário a garantia de um caminho ininterrupto 
de cuidado à sua saúde por meio de linhas de cuidado e redes temáticas 
(são uma noção intermediária entre as linhas de cuidado e as redes de 
atenção em geral).

QUESTÃO 18
De acordo com a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, é 
correto afirmar:

a)  São garantidos na Constituição os direitos sociais a educação, a saúde, 
a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, 
a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência 
aos desamparados.

b)  A soberania popular será exercida pelo sufrágio universal e pelo voto 
direto e secreto, com valor igual para todos, e, nos termos da lei podendo 
alista-se como eleitores os estrangeiros e também durante o período do 
serviço militar obrigatório, os conscritos.

c)  A organização político-administrativa da República Federativa do Brasil 
compreende a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, 
todos autônomos, nos termos da Constituição.

d)  A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos 
Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em Estado 
Democrático de Direito e tem como fundamentos a soberania; a 
cidadania; a dignidade da pessoa humana; os valores sociais do 
trabalho e da livre iniciativa e o pluralismo político.

e)  Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a 
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança 
e à propriedade.

QUESTÃO 19
Sobre os princípios e diretrizes da Política Nacional de Humanização (PNH) 
assinale a alternativa correta:

a)  Tem como princípios a transversalidade, a defesa dos direitos dos 
trabalhadores e a indissociabilidade entre atenção e gestão.
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b)  Um dos princípios da PNH é a transversalidade, que significa que as 
decisões da gestão interferem diretamente na atenção à saúde. Por 
isso, trabalhadores e usuários devem buscar conhecer como funciona 
a gestão dos serviços e da rede de saúde, assim como participar 
ativamente do processo de tomada de decisão nas organizações de 
saúde e nas ações de saúde coletiva.

c)  A clínica ampliada e compartilhada é uma ferramenta teórica e prática 
cuja finalidade é contribuir para uma abordagem clínica do adoecimento 
e do sofrimento. Entretanto, por considerar somente a doença, não é 
uma diretriz da PNH.

d)  Tem como diretriz a realização de rodas, colegiados gestores e mesas de 
negociação que coloquem as diferenças em contato, de modo a produzir 
movimentos que favoreçam mudanças nas práticas de gestão e de 
atenção. Tal ação pode ser denominada Gestão Participativa e Cogestão.

e)  Tem como princípio o Acolhimento, conhecido como uma sala, que realiza 
classificação de risco da demanda agendada da unidade de saúde.

QUESTÃO 20
Assinale a alternativa correta de acordo com a Política Nacional de Humanização 
(PNH):

a)  A PNH aposta na inclusão de usuários e trabalhadores na produção e 
gestão do cuidado, entretanto, uma crítica apontada nesta política é a não 
inclusão dos gestores na gestão do cuidado e do processo de trabalho.

b)  A PNH busca por em prática os princípios do SUS no cotidiano dos 
serviços de saúde, produzindo mudanças nos modos de gerir e cuidar.

c)  A PNH é uma estratégia do estado de São Paulo que conta com equipes 
de apoiadores que se articulam com as secretarias municipais de saúde.

d)  As rodas de conversa, o incentivo às redes e movimentos sociais e 
a gestão dos conflitos gerados, são ferramentas importantes para a 
gestão do cuidado, mas não devem ser utilizadas para inclusão das 
diferenças e humanização do trabalho.

e)  Uma deficiência da PNH é a não descrição de como colocar em prática 
as suas diretrizes, o que dificulta a sua implantação nos serviços de 
saúde.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

QUESTÃO 21
Conforme Iamamoto (2008, p.218) a condição assalariada, seja como funcionário 
público ou assalariado de empregados privados, empresariais ou não, implica ao 
assistente social em sua condição de trabalhador/a,

I. Em empregadores que definem o trabalho da/ao assistente social e a estes, 
a/o assistente social deve responder com ações profissionais vinculadas 
estritamente aos objetivos institucionais.

II. Em imposições do mercado de trabalho que exigem a adequação do trabalho 
profissional e isto é importante para definir os objetivos profissionais visando a 
manutenção do trabalho no espaço sociocupacional.

III. A incorporação de parâmetros institucionais e trabalhistas que regulam as 
relações de trabalho e um contrato de trabalho que estabelece as condições em 
que esse trabalho se realiza.

IV. Que as atividades desenvolvidas também incorporem as necessidades 
sociais dos sujeitos, que condicionadas pelas lutas sociais e relações de poder 
se transformam em demandas profissionais.

Em relação as afirmativas, estão corretas:

a)  I e II.

b)  I e III.

c)  II e III.

d)  II e IV.

e)  III e IV.

QUESTÃO 22
O Projeto profissional do serviço social, construído nas últimas décadas, conforme 
Marilda Iamamoto (2008, p. 224/225), realiza-se em diferentes dimensões do 
universo da profissão.

I. Nos seus instrumentos legais e nas expressões e manifestações vinculadas 
aos partidos políticos.

II. Nas articulações com as entidades sociais que atuam no campo da assistência 
social.

III. No trabalho profissional desenvolvido junto aos segmentos prioritários, sendo 
um deles, a família; e no âmbito da militância política.

Em relação as afirmativas, estão corretas

a)  I.

b)  II.
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c)  III.

d)  Todas estão corretas.

e)  Todas estão incorretas.

QUESTÃO 23
Marilda Iamamoto, no livro Serviço Social em Tempos de Capital Fetiche (2008), 
em seu capítulo II, afirma quanto ao projeto profissional no serviço social brasileiro

I.Pensar o projeto profissional supõe articular uma dupla dimensão: de um lado, 
as condições macrossocietárias que estabelecem o terreno sócio-histórico em 
que se exerce a profissão, seus limites e possibilidades e, de outro, as respostas 
sócio-históricas, ético-políticas e técnicas frente a este contexto.

II. O projeto do Serviço Social brasileiro é historicamente datado, fruto e expressão 
de um amplo movimento de lutas pela democratização da sociedade e do Estado 
no país, solo histórico que tornou possível um amplo movimento de renovação 
crítica no Serviço Social.

III. A regulamentação legal do projeto de profissão se materializa na Lei Orgânica 
da Assistência Social, no Estatuto da Criança e do Adolescente e no Estatuto da 
Igualdade Racial.

Quanto às afirmativas acima, estão corretas

a)  I e II.

b)  I e III.

c)  II e III.

d)  Todas estão corretas.

e)  Todas estão incorretas.

QUESTÃO 24
Marilda Iamamoto, no livro Serviço Social em Tempos de Capital Fetiche (2008), 
em seu capítulo II, discorre em uma de suas análises, a/o assistente social em 
sua condição de trabalhador assalariado. Considerado esta condição, destaca:

I. Sendo o Serviço Social regulamentado como uma profissão liberal, a/o 
assistente social dispõe de uma relativa autonomia na condução do exercício 
profissional.

II. Na relação com os empregadores é importante a/o assistente social resguardar 
sua autonomia plena, forjada nas mediações que estabelece no cotidiano de seu 
trabalho.

III. Os empregadores determinam as necessidades sociais e o trabalho da/o 
assistente social deve responder aos interesses dos empregadores.

IV. No exercício de sua atividade profissional, tornam-se necessários estatutos 
legais e éticos que regulamentam socialmente a respectiva atividade profissional.

Em relação às afirmativas acima, estão corretas:
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a)  I e III.

b)  I e IV.

c)  II e III.

d)  II e IV.

e)  III e IV.

QUESTÃO 25
O Código de Ética Profissional da/o assistente social (Resolução CFESS 273/93 
com alterações em 2011) aponta em relação ao sigilo profissional.

I. Constitui direito da/o assistente social manter o sigilo profissional.

II. o sigilo protegerá a/o usuária/o em tudo aquilo de que a/o assistente social 
tomar conhecimento como decorrência da atividade profissional.

III. em trabalho multidisciplinar só poderão ser prestadas informações dentro dos 
limites do estritamente necessário.

IV. A quebra de sigilo só é admissível quando se tratarem de situações cuja 
gravidade possa, envolvendo ou não fato delituoso, trazer prejuízos aos 
interesses da/o usuário, de terceiros e da coletividade.

a)  I, II e III.

b)  II, III e IV.

c)  I, III e IV.

d)  Todas estão corretas.

e)  Todas estão incorretas.

QUESTÃO 26
Conforme o Código de Ética Profissional a/o assistente social (Resolução CFESS 
273/93 com alterações em 2011) é vedado ao assistente social:

a)  Desempenhar suas atividades profissionais com eficiência e 
responsabilidade.

b)  Utilizar seu número de registro no Conselho Regional no exercício da 
profissão.

c)  Exercer sua autoridade de maneira a limitar ou cercear o direito do\a 
usuário\a de participar e decidir livremente sobre seus interesses.

d)  Empenhar-se na viabilização dos direitos sociais das/os usuários, 
através dos programas sociais.

e)  Ser solidário/a com outros/as profissionais, sem, todavia, eximir-se de 
denunciar atos que contrariem os postulados éticos contidos no Código.
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QUESTÃO 27
O Código de Ética Profissional da/o assistente social (Resolução CFESS 273/93 
com alterações em 2011) aponta, dentre seus princípios:

I. Reconhecimento da democracia como valor ético central.

II.Defesa intransigente dos direitos humanos e recusa do arbítrio e do autoritarismo.

III.Defesa do aprofundamento da democracia, enquanto socialização da 
participação política e da riqueza socialmente produzida.

IV.Garantia do ecletismo através do respeito as correntes profissionais 
democráticas existentes.

Quanto às afirmativas acima, estão corretas:

a)  I e III.

b)  II e III.

c)  I e IV.

d)  II e IV.

e)  III e IV.

QUESTÃO 28
Sabemos que as discussões e lutas sociais da passagem das décadas de 1980 
a 1990 contribuíram para consolidar as bases de um novo projeto profissional do 
Serviço Social vinculado a um projeto social radicalmente democrático e coletivo.

Isso posto podemos considerar que:

a)  As proposições presentes na Reforma Sanitária como as ligadas à defesa 
de um sistema universal e público na saúde se alinham às defesas, 
valores e princípios presentes no projeto profissional do serviço social.

b)  Assim como para a Reforma Sanitária, a Reforma da Previdenciária 
e a Reforma da Assistência Social foram aplicados os princípios 
constitutivos da profissão que defende a minimização do Estado no 
campo das políticas sociais.

c)  Os movimentos de contrareforma do Estado obtiveram sustentação no 
Projeto da profissão, compondo uma combinação importante do ponto 
de vista ideológico marcado pela defesa da privatização da saúde.

d)  A Reforma Sanitária resultou de variáveis independentes, adaptados 
às especificidades brasileiras, porém, confrontando com o projeto 
profissional do Serviço Social que defende a minimização do Estado 
enquanto que a Reforma Sanitária defende um SUS público e universal.

e)  Após três décadas de instituição da reforma sanitária a profissão busca 
respostas junto às equipes de saúde, mais tecnicistas e competentes 
para lidar com as demandas do SUS que sucateado, necessita de uma 
nova legislação que possibilite as parcerias com as OS.
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QUESTÃO 29
A relação orgânica entre o Projeto Ético-Político do Serviço Social e a Reforma 
Sanitária brasileira vincula-se ao horizonte social estratégico a que ambos se 
filiam, cujas estratégias de democratização da riqueza socialmente produzida e 
o acesso universal aos bens e serviços exigem:

a)  Retração do Estado em seu papel de produtor e executor de bens e 
serviços, por meio de financiamento ampliado ao setor privado.

b)  O fortalecimento do Estado nas atribuições de estimulador e regulador 
das políticas sociais, através das novas alternativas de participação 
popular e conselhos, para o controle social das instituições privadas 
prestadoras de serviços.

c)  Tanto a resistência à sociabilidade capitalista, como o reforço ao 
movimento organizado dos/as trabalhadores/as.

d)  O afastamento do setor público na prestação de serviços, propiciando 
maior articulação entre o mercado e as demandas por saúde coletiva.

e)  Redução da presença estatal, permitindo maior complementariedade 
do setor privado, considerando as condições técnicas necessárias para 
integralizar os processos de atenção à saúde.

QUESTÃO 30
No que se refere ao texto abaixo:

“Crítico às características do modelo de saúde vigente (gestão autoritária, 
restrita e centralizada; a dependência do segmento hospitalar privado e a ênfase 
individual e curativa) o movimento sanitário emergiu junto à crise da ditadura 
militar. A partir da segunda metade do regime (1974-1984), a capacidade de 
ampliação desta forma de mercantilização dava claros sinais de esgotamento, 
tanto pela incapacidade do Estado em dar respostas às demandas por serviços 
médicos massificados e de qualidade; como pelos limites impostos à conjuntura 
econômica, expressos na crise do “milagre econômico”, que conduziam à 
pauperização enormes contingentes sociais da realidade social brasileira.”

Diferentes autores complementam essa análise, acrescentado:

1- Assim como no movimento de renovação do Serviço Social, a Saúde também 
passou por uma releitura crítica, tomando sentido como parte e expressão dos 
determinantes estruturais e conjunturais da realidade social brasileira.

2- O que se enfatizava era a análise das transformações ocorridas no setor 
saúde, relacionando-as com os efeitos perversos da economia centralizadora 
que agravou as condições de vida e higidez da população, dificultando o seu 
acesso a bens essenciais.

3- Ocorria uma divisão de trabalho entre hospitais oficiais (públicos) e privados. 
Aos primeiros, geralmente dispondo de melhores equipamentos, ocorriam os 
casos mais graves de tratamento, mais demorados, difíceis e custosos. Aos 
hospitais privados, financiados pelo fundo público, destinavam-se os casos mais 
lucrativos, rápidos e baratos.
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4- A contratação de hospitais e credenciamento de prestadores passaram a ser 
as práticas dominantes do INPS, substitutivas do investimento nas unidades 
próprias. Em 1967 cerca de 80% dos hospitais em funcionamento no país 
estavam controlados pelo INPS, embora a maioria deles pertencesse ao setor 
privado.

5- Havia a prática recorrente na época, de reserva de leitos especiais e 
procedimentos de alta sofisticação nos hospitais públicos para os ocupantes de 
postos dirigentes na burocracia estatal.

Pode-se afirmar que:

a)  Todas as afirmações estão corretas.

b)  Somente 2, 3 e 5 estão corretas.

c)  Somente 1, 3 e 4 estão corretas.

d)  Somente 2, 4 e 5 estão corretas.

e)  Nenhuma das afirmaçoes está correta.

QUESTÃO 31
A VIII Conferência Nacional de Saúde, realizada em 1986 em Brasília, redefine o 
horizonte da saúde pública e dentre seus frutos, podemos destacar:

1- A pressão popular que imprimiu à Constituição Federal de 1988 a universalidade 
do acesso à saúde, a centralidade do Estado na regulamentação, fiscalização e 
execução dos serviços.

2- A construção de um Sistema Único de Saúde, descentralizado, unificado e sob 
controle social.

3- A concretização da saúde como direito universal vinculada ao processo de 
ampliação do segmento privado na saúde, que foi gestado no Brasil ao longo da 
história da saúde.

4- A consolidação da ofensiva capitalista em seu processo de recomposição 
de mais uma de suas crises estruturais na perspectiva do mercado médico 
sanitarista.

5- A construção das orientações necessárias para a Assembleia Nacional 
Constituinte.

6- A definição, como em outras nações capitalistas, do sistema de saúde 
ficar subordinado aos ajustes determinados pelos organismos financeiros 
internacionais.

7- Os desdobramentos em conferências por temáticas específicas como: Saúde 
Mental, Saúde da Mulher, Saúde do Trabalhador e Saúde Indígena.

Estão corretas,

a)  1, 2, 5 e 7.

b)  2, 3, 5 e 6.

c)  1, 3, 4 e 7.
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d)  2, 3, 5 e 7.

e)  1, 3, 5 e 6.

QUESTÃO 32
A luta pela Reforma Sanitária foi uma bandeira marcante dentre as “Reformas 
burguesas em atraso” postas na agenda dos anos 1980. Dentre os sujeitos 
deste processo, destacavam-se o Centro Brasileiro de Estudos de Saúde 
(CEBES), as entidades da sociedade civil de apoio – a CNBB, a OAB, a SBPC, o 
Centro Brasil Mulher, sindicatos, partidos políticos, associações universitárias e 
comunitárias – e a organização da categoria médica, por meio do Movimento de 
Renovação Médica (REME) e da Associação Nacional de Médicos Residentes. 
Tais movimentos, organizados em torno da bandeira sanitária desvelaram a 
contradição central posta na gestão estatal, de forma sistemática, marcada por 
duas propostas

a)  A médico assistencialista e a saúde privatista.

b)   A da saúde democrática e o sistema de saúde pública.

c)   A privatista e a sanitária.

d)  A ligado ao modelo biomédico e privatista.

e)  A do modelo biomédico e do sistema assistencialista.

QUESTÃO 33
A atual concepção de saúde extrapola os limites do saber e da prática médica, 
no sentido de alcançar a qualidade da assistência nos serviços de saúde, em 
relação à qualidade e disponibilidade de acesso, dentro dos preceitos oriundos 
da Reforma Sanitária e incorporados pela CF 1988. A saúde, como conquista 
de um direito de cidadania, requer profissionais capacitados, que estabeleçam 
interligação dos aspectos sociais com os biológicos. No caso do Serviço Social, 
podemos afirmar que:

a)  as demandas em saúde nos territórios, tem condicionado o trabalho 
profissional, de tal forma que, independente da intencionalidade do 
profissional, a atenção deve ser centrada na doença, visando sua 
erradicação.

b)  o trabalho a ser desenvolvido, considera antes de tudo, as contradições 
existentes na realidade e encaminha as demandas para assistência 
médica no SUS, visando o processo de reabilitação do portador de 
doença.

c)  a saúde tem sido a área que mais tem assimilado o trabalho da/o 
assistente social, que tem se empenhado em trabalhar em conformidade 
com as novas configurações da saúde enquanto direito, vinculada às 
condições de vida.

d)  a intervenção deve considerar a doença, em sua expressão 
individualizada, separando as demandas coletivas, facilitando o cuidado 
médico geral e especializado, possibilitando a visão de integralidade do 
indivíduo.
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e)   o trabalho profissional deve privilegiar a prática integrada emergencial, 
curativa, assistencial, campanhas educativas voltadas à saúde coletiva 
e as demandas territoriais específicas estabelecendo vínculos com a 
comunidade.

QUESTÃO 34
O assistente social, partindo das demandas postas pelos sujeitos, sejam elas de 
caráter coletivo ou singular, da finalidade assumida como horizonte para suas 
ações, e localizado no seu espaço sócioocupacional, define tanto o objetivo 
como o caráter da ação a ser empreendida e, para sua realização, define formas 
de abordagem, instrumentos técnico-operativos e recursos. Segundo Mioto e 
Lima 2009:

“toda definição é realizada através da investigação e do conhecimento das 
necessidades da população, expressas pelas suas demandas e na realidade 
particular de suas condições de vida e em diálogo com o corpo de conhecimentos 
já produzidos sobre as particularidades das situações e coerentes com a matriz 
teórico-metodológica que direciona determinado projeto profissional”. Diante 
disso podemos inferir que:

a)  a reflexão acima traduz o potencial profissional para objetivar 
intervenções que demarquem a fronteira do social nas questões da 
saúde.

b)  as autoras consideram que as ações profissionais condensam e 
expressam toda a formulação teórica, ética e técnica da profissão, e 
por isso reafirmam que não podem ser vistas de forma isolada.

c)  O trabalho profissional se dá a partir do conhecimento das disfunções 
sociais, sustentado por uma concepção idealista do universo social 
gerado pelo modo de produção capitalista.

d)  as definições para o desempenho profissional podem ocorrer de forma 
assistemática, intuitiva e mesmo assim garantir procedimentos técnico 
científicos.

e)  A ação profissional assim colocada, na perspectiva modernizadora, 
refuncionaliza seu fundamento, o sentido e a direção profissional se 
rearticula para atender os interesses postos nas relações de comando 
da sociedade.

QUESTÃO 35
Na residência em Serviço Social, o profissional busca acoplar os conhecimentos 
trazidos da profissão com outros conhecimentos que venham a reforçar a prática, 
visando o trabalho coletivo e em equipe e à defesa do projeto ético-político e da 
reforma sanitária. Nesta perspectiva:

a)  A residência do Serviço Social é tida como modalidade de formação de 
trabalho coletivo a partir do intercâmbio da teoria e prática com outras 
profissões.

b)  Os ajustes impostos pela sociedade do capital referenciam o trabalho 
multiprofissional na saúde, uma vez que a demanda pelo Serviço 
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Social na saúde condiciona a ações isoladas e descoladas de seus 
fundamentos.

c)  As ações profissionais não estão atreladas a construção da integralidade 
e da participação social em saúde e sim às definições da equipe 
multiprofissional nos diferentes níveis de atenção.

d)  O assistente social define suas ações no enfrentamento das demandas, 
partindo da perspectiva da gestão e das possibilidades de financiamento 
aos quais estão submetidos seus projetos no SUS.

e)  Esta concepção do trabalho em equipe se faz importante para uma 
prestação de serviço em quantidade, uma vez que nenhum profissional 
sozinho, pode dar conta de todas as demandas impostas.

QUESTÃO 36
O Sistema Único de Saúde, como parte indissociável da Seguridade Social 
brasileira, é regulamentado em 1990 pela Lei Orgânica da Saúde (LOS). Neste 
sentido, reafirma-se:

a)  a necessidade de implementação de novos textos de Lei para a efetiva 
garantia dos diferentes modelos de saúde propostos, adaptados a 
condição atual do Estado e às demandas mínimas da população em 
geral.

b)  o entendimento de que as condições de bem-estar físico, mental e 
social da coletividade tem como pressuposto inicial a intervenção do 
Sistema, resguardado os interesses privatistas da área.

c)  a manutenção do modelo anterior visando uma proposta de saúde 
calcada na melhoria da qualidade dos serviços, a partir do modelo 
biomédico ampliado aos interesses coletivos.

d)  a busca de refinanciamento coerente com os diferentes níveis de atenção, 
de acordo com o orçamento das esferas municipais e estaduais.

e)  o conceito ampliado de saúde, segundo a compreensão de que os fatores 
determinantes e condicionantes dos níveis de saúde da população 
expressam a organização social e econômica do país.

QUESTÃO 37
Atualmente, uma das formas de precarização do trabalho é a terceirização. No 
trabalho social, a terceirização provoca efeitos profundos como o descrédito da 
população nas ações públicas e o rompimento de vínculos entre os profissionais 
e os usuários (Raichelis, 2011 p.432). Segundo a autora, alguns dos efeitos são:

I – A desconfiguração da acepção e a amplitude do trabalho social de assistentes 
sociais e outros trabalhadores da área;

II – A concepção da gestão privada na administração pública contribuindo para a 
qualidade dos serviços;

III – A descontinuidade da prestação de serviços uma vez que estes dependem 
de prazos e recursos definidos por contrato, nem sempre cumpridos;
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IV – A diminuição de custos, o que possibilita a eficiência da política na atenção 
aos usuários e a transparência dos gastos públicos;

V – O eclipse da responsabilidade do Estado para com os cidadãos ao transmutar 
a concepção de direito por prestação de serviço.

Estão corretas:

a)  II, IV, V.

b)  I, III, V.

c)   I, II, V.

d)  II, III, IV.

e)  III, IV, V.

QUESTÃO 38
A realização do trabalho profissional sob a concepção do projeto ético político 
demanda ao assistente social, qualificação para competências e habilidades 
na direção de um trabalho complexo e coletivo. Para tanto, conforme Raichelis 
(2011), supõe:

I – A realização exclusiva de rotinas institucionais e o cumprimento de tarefas 
burocráticas.

II – A apreensão crítica da realidade e do trabalho no contexto dos interesses 
sociais e da correlação de forças políticas que o tensionam.

III – A construção de estratégias coletivas e de alianças políticas que possam 
reforçar direitos nas diferentes áreas de atuação.

IV – A ampliação do protagonismo das classes subalternas na esfera pública.

V – A subordinação à gestão da instituição e a reiteração do instituído.

Estão corretas:

a)  V, III, I.

b)  I, II, III.

c)  I, IV, V.

d)  II, III, IV.

e)  III, IV, V.

QUESTÃO 39
Desde 1982, pela publicação de Iamamoto e Carvalho (Relações Sociais e 
Serviço Social), afirma-se que o Serviço Social é um trabalho, inscrito na divisão 
sócio técnica do trabalho. Nessa perspectiva, as/os assistentes sociais só podem 
exercer o seu trabalho se dispuserem de meios e instrumentos que não são de 
sua propriedade. Meios e instrumentos de trabalho são disponibilizados para a/o 
assistente social

a)  Somente pelo Estado nos diferentes níveis da federação.
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b)  Pelas Organizações Sociais – OS, porque na atualidade é o meio 
preferencial e mais importante na saúde para os serviços à população.

c)  Por todas as Instituições Empregadoras que contratam o trabalho das/
os assistentes sociais.

d)  Pelas diferentes Políticas Sociais, que se constituem no campo de 
trabalho, por excelência, das/os assistentes sociais.

e)  Pelas/os próprios assistentes sociais que diante da crise tem se 
responsabilizado por isto.

QUESTÃO 40
A intensificação de processos de trabalho e a perda de direitos sociais e 
trabalhistas observados na contemporaneidade têm ampliado as relações entre 
trabalho e adoecimento. Essa afirmativa também se aplica aos assistentes sociais 
na condição de trabalhadores assalariados nos diferentes espaços institucionais. 
Para as/os assistentes sociais, observa-se:

I – Insegurança no emprego e pressão pelos resultados imediatos.

II – Aviltamento dos salários e pressão pelo aumento da produtividade.

III – Implantação de políticas de capacitação profissional e implantação de planos 
de carreira.

IV – Ausência de horizontes profissionais de mais longo prazo; intensificação do 
trabalho.

V – Aumento de benefícios e possibilidade de progressão e ascensão na carreira.

Estão corretas:

a)  I, II, III.

b)  II, III, V.

c)  I, II, IV.

d)  III, IV, V.

e)  I, II, V.

QUESTÃO 41
Observa-se nas últimas décadas, uma tendência mundial à precarização do 
trabalho. Raichelis (2011) ao analisar essa tendência em texto em que observa as 
condições de trabalho da/o assistente social, aponta que embora na atualidade 
esse fenômeno assuma novas configurações e manifestações, no Brasil ele não 
é novo. Existe, portanto,

a)  Desde o descobrimento, quando os portugueses forçaram os índios à 
escravidão.

b)  Desde a escravização de negros para as produções agrícolas no Brasil.

c)  Desde os primórdios da sociedade capitalista urbano-industrial.

d)  Desde a ditadura militar, que provocou um forte arrocho salarial, levando 
os trabalhadores a condições de vida extremamente precárias.

e)  Desde a opção dos governos brasileiros pelas políticas neoliberais nos 
anos 1990.
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QUESTÃO 42
Ao colocar numa perspectiva histórica a proteção social, Mioto e Nogueira 
(2013) referem que a ditadura militar ampliou alguns benefícios previdenciários 
e implantou e expandiu alguns programas sociais em âmbito nacional a partir 
das seguintes instituições:

a)  Instituto Nacional de Previdência Social; Instituto Federal do Paraná; 
Legião Brasileira de Assistência;

b)  Centros Sociais Urbanos e Rurais; Fundação Nacional de Bem Estar do 
Menor; Legião Brasileira de Assistência;

c)  Legião Brasileira de Assistência; Serviço Social da Indústria; Serviço 
Social do Comércio;

d)  Fundação Nacional de Bem Estar do Menor; Legião Brasileira de 
Assistência; Instituto Nacional de Previdência Social;

e)  Liceu de Artes e Ofícios; Legião Brasileira de Assistência; Centros 
Sociais Urbanos e Rurais.

QUESTÃO 43
Na implantação das políticas, depois da promulgação da ConstituiçãoFederal 
de 1988, observaram-se desde o início, influências que estariam limitando 
a intervenção profissional. Mioto e Nogueira (2013) apontam como fatores 
limitadores da relativa autonomia dos assistentes sociais existentes nas políticas 
sociais brasileiras

I – A informatização do trabalho, diminuindo as possibilidades de interação entre 
o profissional e o usuário.

II – A deficiência na elaboração do planejamento pelos assistentes sociais para 
as suas ações.

III – A precarização dos ambientes e condições de trabalho para as/os assistentes 
sociais.

IV – A implantação de um controle gerencial voltado para a avaliação da eficiência 
e eficácia das ações.

Estão corretas

a)  II e III.

b)  I e II.

c)  I e III.

d)  II e IV.

e)  I e IV.

QUESTÃO 44
No período de retorno do Brasil ao Estado de Direito, na segunda metade dos 
anos 1980, observava-se uma larga mobilização de frações da sociedade civil por 
direitos de um lado, e de outro, “um forte investimento nos marcos profissionais 
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na expansão dos saberes sobre a relação entre questão social e política social” 
(MIOTO; NOGUEIRA, 2013 p.2) Segundo as autoras, isso significou para o 
Serviço Social brasileiro

I – Um relativo aumento de produção vinculada à perspectiva fenomenológica.

II Um sensível aprofundamento da discussão dos processos sociais 
contemporâneos.

III – Um significativo aumento da produção de conhecimento sobre o tema.

IV – Uma aproximação aos principais autores do pensamento positivista.

Estão corretas

a)  I e II.

b)  II e IV.

c) II e III.

d)  III e IV.

e)  I e IV.

QUESTÃO 45
As marcas e rupturas provocadas pelo racismo no Brasil que incidem de maneira 
violenta sobre a população negra são fatores determinantes nos processos de 
adoecimento e morte, seja pelas situações de violência urbana, que no caso 
dos ________________________________ configuram-se como genocídio; 
seja pela _____________________________ que tem, entre suas vítimas 
preferenciais, as mulheres negras; seja no ____________________________de 
crianças e adolescentes, majoritariamente negras(os), entre outras tantas formas 
de reprodução da violência étnico-racial. O combate ao racismo, ao preconceito 
e à discriminação étnico-racial exige, na mesma medida o combate à sociedade 
de classes, à desigualdade de gênero, bem como o respeito à _______________
________________, entre outras garantias individuais cotidianamente violadas. 
(EURICO, 2018, p. 528)

Complete a frase escolhendo uma das alternativas abaixo:

a)  Crimes contra a vida; liberdade de expressão; transporte; condição de 
moradia.

b)  Miseráveis; prisão domiciliar; serviço de convivência; condição 
econômica.

c)  Jovens negros assassinados; violência obstétrica; acolhimento 
institucional; diversidade sexual.

d)  Aposentados; condição de trabalho; aproveitamento na escola; 
desigualdade.

e)  Beneficiários do Bolsa Família; mobilidade urbana; desenvolvimento; 
saneamento básico.
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QUESTÃO 46
Em meio ao cenário de crise, os direitos passam a ser significativamente atacados 
e ressignificados. (JESUS, 2018, p. 160)

Considerando esta afirmativa, avalie as afirmações a seguir:

I. Os direitos passam a ser considerados “privilégios abomináveis” e que 
precisam ser rapidamente abolidos em nome da responsabilidade fiscal e da 
boa governabilidade das ações do Estado.

II. Governos, como por exemplo, da Inglaterra e dos Estados Unidos promoveram 
um profundo e sistemático ataque aos direitos dos trabalhadores intensificando a 
flexibilização e a precarização das relações de trabalho.

III. Trabalhadores passam a ser protegidos em suas garantias fundamentais, 
no campo do trabalho, a partir dos sistemáticos mecanismos que a lógica do 
sistema capitalista vem promovendo sob suas conquistas.

IV. No sistema capitalista, os trabalhadores oscilaram entre conquistas 
importantes e derrotas dilacerantes no conjunto de seus direitos, e em todo esse 
período, ora o capital acumula perdas e ora acumula ganhos.

É correto apenas o que se afirma em:

a)  I e II.

b)  I e IV.

c)  I e III.

d)  II e IV.

e)  I, II, III e IV.

QUESTÃO 47
No debate da questão étnico-racial, o compromisso com a superação das 
desigualdades sociais, com o combate a todas as formas de opressão e 
exploração, faz parte do posicionamento do serviço social brasileiro há décadas. 
Considerando o processo permanente que a profissão tem feito no sentido de 
avançar teórica e politicamente, assinale a opção correta:

a)  Quando a profissão constrói uma direção social crítica, ela o faz 
buscando um referencial teórico-metodológico que permita olhar para a 
realidade numa perspectiva de totalidade.

b)  Nós, assistentes sociais, vivemos nessa sociabilidade e construímos 
conceitos e juízos sobre as desigualdades que se mantêm inabalados, 
pois são fundados na razão e na experiência do nosso trabalho.

c)  A necessidade de um posicionamento ético-político da categoria, 
impede a manifestação de nossos valores e concepções nos espaços 
de trabalho, particularmente na área de saúde por prevalecer a direção 
institucional.

 d)  Desconstruir preconceitos exige conhecimento, reflexão e 
posicionamento ético-político no âmbito das entidades da categoria 
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(CFESS-CRESS, ABEPSS e ENESSO) a quem compete o exercício 
profissional.

e)  Assistente sociais devem ter uma reflexão crítica e um posicionamento 
político diante de situações de opressão apresentados na realidade, 
mas nos espaços sócio ocupacionais, essas situações não compõem 
as demandas da profissão.

QUESTÃO 48
Na Revista Serviço Social & Sociedade, o artigo de ASSIS (2018) analisa a relação 
profissionais de saúde/parturiente e aponta um viés racial implícito que incide nas 
possíveis práticas de violência obstétrica relacionadas às mulheres no Brasil.

Nessa perspectiva, considera-se que:

I. Conforme a avaliação das mulheres no que se refere a relação profissionais de 
saúde/parturiente, a cor da pele das entrevistadas foi associada à pior avaliação 
do tempo de espera para ser atendida e menos privacidade nos exames.
(D’Orsi et al., 2014 apud Assis, 2018)

II. Quanto ao trabalho de parto, as mulheres avaliadas sobre à relação profissionais 
de saúde/parturiente indicaram menores níveis de respeito e maior relato de 
violência dirigidos às mulheres negras. (D’Orsi et al., 2014 apud Assis, 2018)

III. A persistência de uma estrutura de discriminação pode ser decorrente do 
desconhecimento existente a respeito da demanda da mulher negra sobre suas 
condições de vida e saúde. (Cruz, 2004 apud Assis, 2018, p. 557)

IV. A sociedade brasileira, historicamente, demarca os espaços sociais não só 
pelas condições socioeconômicas, mas, também, a partir da aparência e da cor 
da pele dos sujeitos.

É correto apenas o que se afirma em:

a)  I e II.

b)  III.

c)  IV.

d)  I, II e IV.

e)  I, II, III e IV.

QUESTÃO 49
A coleta do quesito raça/cor apresenta-se fetichizada no trabalho profissional 
das (os) assistentes sociais, que, ao se depararem com a pergunta, não sabem 
como encaminhar a questão. Não fosse a incidência do racismo entre nós, 
perguntar a cor seria simplesmente classificar os sujeitos e a partir daí identificar 
a maior ou menor capacidade de cobertura dos diversos grupos étnico-raciais 
pelas políticas públicas. (EURICO, 2018, p. 526).

PORQUE

Em uma sociedade racista ocorre exatamente o oposto, e a coleta do quesito 
raça/cor faz emergir o mito da democracia racial e a turbulência provocada pelo 
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racismo real, persistente e arraigado, ofuscado pelo discurso da igualdade. 
Chamo a atenção para isso porque têm sido recorrentes estudos que analisam 
raça/cor somente quando as pesquisas se referem à população negra, quando 
este deve ser um qualificador universal, que permite, nas pesquisas com outros 
grupos populacionais, apresentar a partir da raça/cor o lugar de maior ou menor 
privilégio de cada grupo. (EURICO, 2018, p. 527).

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta:

a)  As duas asserções são proposições verdadeiras e a segunda é uma 
justificativa correta da primeira.

b)  As duas asserções são proposições verdadeiras e a segunda não é 
uma justificativa correta da primeira.

c)  A primeira asserção é uma proposição verdadeira e a segunda é falsa.

d)  A primeira asserção é uma proposição falsa e a segunda é verdadeira.

e)  Ambas são asserções falsas.

QUESTÃO 50
No âmbito do exercício profissional é comum assistentes sociais e equipes 
profissionais usarem instrumentais de coleta de dados, desenvolverem 
pesquisas e produções teóricas referindo-se ao quesito cor/raça das populações 
atendidas e partícipes de estudos e pesquisas. EURICO (2018) problematiza a 
reprodução de graves erros analíticos e considera que a falta de uniformidade 
no uso das classificações traz prejuízo ao debate e reforça aquilo que tenta se 
combater: o racismo institucional. Com base nesta autora, analise as opções 
abaixo e assinale qual deve ser utilizada como quesito cor/raça na classificação 
da população negra no Brasil.

a)  Negros/as e pardos/as.

b)  Pretos/as e pardos/as.

c)  Negros/as e mulatos/as.

d)  Negros/as e pretos/as.

e)  Pretos/as e mestiços/as.

QUESTÃO 51
Com a Constituição Federal de 1988, a previdência social, juntamente com as 
políticas de saúde e assistência social, passa a ser uma política de seguridade 
social e a contar com uma base de financiamento definida e inovadora.

a)  Ao longo dos anos esse formato de financiamento da seguridade 
social permaneceu sem alteração por que nenhuma mudança pode ser 
introduzida na Constituição.

b)  A Previdência Social tem base de financiamento própria que não compõe 
a seguridade social composta pelas políticas de saúde e de assistência 
social, nos termos da Constituição.
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c)  A  Desvinculação de Receitas da União – DRU, permite o redirecionamento 
apenas dos recursos da política de saúde e da política de assistência 
social para outra finalidade.

d)  A Seguridade tem uma base de financiamento diversificada e progressiva 
que vem sendo atacada por mudanças introduzidas na Constituição, 
orientadas pelo grande capital para se apropriar dos recursos do fundo 
público.

e)  A transformação das políticas sociais em “produto financeiro” e a 
mercantilização dos direitos das Previdência Social vêm alimentando 
as tendências de financeirização, independentemente da base de 
financiamento da seguridade social.

QUESTÃO 52
JESUS (2018) considera que a financeirização da economia vem ocasionando 
sérias consequências às populações mundiais, particularmente em relação aos 
direitos e políticas sociais destinados à classe trabalhadora. Em meio a essa 
estratégia, considera-se que:

1. A Previdência Social tem sido uma das mais atacadas representando um risco 
constante à proteção social dos trabalhadores e suas famílias no Brasil e no 
mundo.

2. A mercantilização dos direitos e benefícios da Previdência Social vêm 
alimentando as tendências de financeirização e especulação econômicas, a 
partir das aposentadorias e pensões dos trabalhadores.

3. A Previdência Social tem despertado maior interesse do sistema capitalista 
internacional em função de sua capacidade de arrecadação de volumes de 
capitais.

4. As orientações macroeconômicas seguidas pelo Brasil não permitem que o 
Estado brasileiro transfira para o mercado a responsabilidade pela gestão do 
fundo público da Previdência Social.

É correto apenas o que se afirma em:

a)  II e IV.

b)  I.

c)  I e IV.

d)  II e III.

e)  I, II e III.

QUESTÃO 53
Um dos desafios éticos apontados por Barroco que também se configura 
em demandas dos estudantes e profissionais referem-se a necessidade de 
criar estratégias e ações práticas voltadas para a identificação de “análises 
irracionalistas presentes no ideário pós-moderno (...)”(BARROCO, 2011, p.214). 
Para tanto, é também um desafio ético o incentivo à:
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a)  elaboração de normas e resoluções que propaguem e incentivem o 
ideário conservador.

b)  participação em organizações religiosas que fundamentem o exercício 
profissional no campo da perfectibilidade humana.

c)  construção de plataformas virtuais de debates e trocas cotidianas que 
expressam a vocação da profissão.

d)  identificação de instrumentos que viabilizem o controle moral dos 
sujeitos atendidos pelos profissionais.

e)  criação de núcleos de pesquisa e de estudos voltados para a capacitação 
em ética e direitos humanos.

QUESTÃO 54
“Com o avanço da crise capitalista e o aprofundamento das medidas neoliberais, 
instituem-se novas formas de controle social visando ao enfrentamento das 
tensões sociais. A gestão da crise e das tensões adotada pelo Estado brasileiro 
em suas funções de articulação entre consenso e coerção passa a se objetivar 
através de programas sociais compensatórios e da institucionalização da 
repressão armada” (BARROCO, 2015, p. 626/7). Desta forma, a autora afirma, 
por exemplo, que as ações bélicas iniciadas com a ocupação das favelas 
cariocas, em 2010, reproduzem um processo de:

a)  emancipação humana.

b)  militarização da vida.

c)  humanização nas relações.

d)  cidadania plena.

e)  Liberdade plena.

QUESTÃO 55
“As profissões não são imunes a essa invasão. A intolerância e o racismo 
institucional perpassam pela formação e pelo exercício profissional. O 
irracionalismo penetra nas universidades através do dogmatismo e do 
pensamento pós moderno.

Este contribui, ao lado do neopositivismo, para o empobrecimento da crítica, 
para a subjetivação da história e a naturalização das desigualdades, facilitando 
a transferência dos conflitos para o imaginário, fortalecendo a resignação e o 
pessimismo em face da realidade. Mas a incorporação do irracionalismo não 
decorre somente de opções ideológicas. São oriundas também da reprodução 
do senso comum, favorecida pela precarização das condições objetivas de 
trabalho, de aprendizado e de existência dos alunos e professores” (BARROCO, 
2015, p.632/3). Frente a esses conflitos e contradições que envolvem o cotidiano 
profissional parte da categoria é emaranhada aos apelos irracionalistas que 
reproduzem práticas voltadas à:

a)  técnicas de autoajuda, regras de comportamento que prometem resolver 
imediatamente “problemas” individualizados, abstraídos da história e 
de suas determinações objetivas.



SERVIÇO SOCIAL

31
UNIFESP – FAP 2019/2020

b)  práticas que provocam a mobilização popular e a organização dos atores 
sociais na perspectiva da luta por direitos e emancipação viabilizada 
pela ação coletiva.

c)  intervenção comprometida com a história e vida dos sujeitos sociais, 
consubstanciada pela dimensão investigativa, elaborando estratégias e 
possibilidades de viabilização de direitos.

d)  dimensão técnico-operativa concebida como meio para elaboração de 
respostas profissionais, demarcadas pela compreensão de unidade 
nas três dimensões do trabalho profissional.

e)  instrumentalidade como processo da intervenção, concepção das 
respostas profissionais voltadas aos interesses dos usuários, apropriados 
como sujeitos da história e de suas determinações objetivas.

QUESTÃO 56
Russell Kirk é considerado um dos expoentes representantes do 
neoconservadorismo no mundo. O referido pensador assinala que há uma função 
de destaque que substancia a sociabilidade e a política no ideário conservador. 
Trata-se da/do:

a)  Liberdade.

b)  Família.

c)  Moral.

d)  Educação.

e)  Trabalho.

QUESTÃO 57
“O discurso dominante é o da naturalização e moralização da criminalidade; as 
práticas de encaminhamento são seletivas, baseadas, muitas vezes, em critérios 
que envolvem avaliações morais, de classe e condição social. O assistente 
social precisa estar capacitado para enfrentar esse discurso, de forma a não 
reproduzi-lo reeditando o conservadorismo profissional, a não atender às novas 
requisições do estado policial, para não incorporá-las” (BARROCO, 2011, p.213) 
Caso isso ocorra, segundo a autora, o profissional tende a:

a)  Revolução.

b)  Atualização.

c)  Mobilização.

d)  Participação.

e)  Coerção.

QUESTÃO 58
“Segundo dados do Serviço Secreto Alemão (Carneiro, 2004, p. 136), após a 
queda do Muro de Berlim, em 1999, existiam cerca de 3 mil skinheads na antiga 
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Alemanha Oriental e 1.200 na Ocidental. Ocorreram 2.500 atentados de caráter 
xenófobo na Alemanha em 1992, e, em 1993, 6 mil, constatando-se que vários 
deles tiveram o apoio da população (Ibidem). No Brasil, tendo como alvo os 
negros, judeus, nordestinos, homossexuais e comunistas, os “Carecas do ABC” e 
outros grupos apoiados pela TFP (Tradição, Família e Propriedade) — movimento 
católico paramilitar ultraconservador —, têm a mesma origem socioeconômica” 
(BARROCO, 2011, p.208). A autora aponta que esses movimentos, em diferentes 
contextos, têm integrantes:

a)  jovens, filhos de empresários, trabalhadores do alto escalão empresarial 
e das privilegiadas regiões das grandes cidades e minoritariamente das 
classes populares.

b)  jovens, filhos da burguesia, trabalhadores do serviço público e dos 
circuitos político-partidários hegemônicos e majoritariamente das 
classes mais altas.

c)  jovens, filhos da autarquia burguesa, detentores dos meios de produção 
e das principais instituições bancárias e de finanças da sociedade.

d)  jovens, filhos de operários, trabalhadores do subúrbio e das periferias das 
grandes cidades e minoritariamente das classes médias empobrecidas.

e)  jovens, filhos da classe média, trabalhadores do Estado e das principais 
organizações de direita e majoritariamente das categorias de militares.

QUESTÃO 59
Dentre as reflexões apontadas por Barroco (2011) sobre o enfrentamento ao 
neoconservadorismo, “sob o ponto de vista profissional, é de caráter político 
em dois aspectos articulados. Por um lado, é preciso que nossa organização 
política esteja fortalecida e renovada com novos quadros, supondo o trabalho 
de base, junto à categoria, com as entidades de representação, as unidades 
de ensino, os profissionais e alunos” (BARROCO, 2011, p.212). E de outro 
lado, compreender que a consolidação de nosso projeto profissional na direção 
social pretendida necessita de uma base social de sustentação, o que constitui 
como fundamental:

a)  Promover e reatualizar personalidades da profissão e com base social 
articulada com instituições legitimadas pela burguesia brasileira e 
movimentos de reatualização do conservadorismo.

b)  Potencialiar a força dos espaços de poder no interior da hierarquia 
institucional fortalecendo as exigências da burocracia e da 
institucionalidade na direção do fortalecimento destas relações.

c)  Articular com os partidos, sindicatos e entidades de classe dos 
trabalhadores, com os movimentos populares e democráticos, com as 
associações profissionais e entidades de defesa de direitos.

d)  Promover e reiterar quadros da vanguarda e com base social articulada 
com igrejas, sociedades filantrópicas e a alta hierarquia do Estado na 
direção da harmonia entre as classes.
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e)  Fortalecer e apoiar modernos interlocutores liberais e com base 
social articulada com a burguesia, igreja e Estado na perspectiva da 
manutenção do poder hegêmonico da burguesia.

QUESTÃO 60
Barroco (2011) em seu texto sobre o neoconservadorismo aponta que “o 
pensamento dominante no capitalismo contemporâneo — a ideologia neoliberal 
e seu subproduto, a ideologia pós-moderna —, exerce a função social de 
justificação das transformações operadas na vida social pela ofensiva do 
capital” (p. 206). Deste modo, segundo a autora, a “era pós-moderna” possui 
componentes ontológicos constitutivos, são eles:

a)  insegurança, a instabilidade e a fragmentação.

b)  garantia de direitos, a igualdade e a solidariedade.

c)  segurança, a estabilidade e a universalização.

d)  emancipação dos sujeitos, a cidadania e a liberdade.

e)  liberdade, a solidariedade e a luta por direitos.
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Uma assistente social trabalha em uma Unidade Básica de Saúde - UBS e, como 
parte de seu cotidiano profissional, realiza grupos com usuárias/os do local. No 
âmbito do trabalho coletivo, atua em vários grupos temáticos, como por exemplo: 
o grupo de aleitamento materno, da saúde materno-infantil, o Hiperdia (que 
envolve usuárias/os diabéticas/os e hipertensas/os), o de saúde reprodutiva. 
Recentemente, coordenava o grupo de saúde materno-infantil, quando uma 
usuária jovem, de aproximadamente 25 anos, recém-chegada ao grupo, solicitou 
que a reunião se iniciasse com a leitura de uma passagem da Bíblia e terminasse 
com uma oração. Também apontou que considerava importante o grupo discutir 
a proibição do aborto, com base nos fundamentos da sua religião que condena 
o aborto. As solicitações dessa jovem causaram espanto, conversas paralelas 
e uma desordem barulhenta, com algumas participantes apoiando e outras 
refutando enfaticamente. Duas outras mulheres que participavam do grupo, 
apresentavam os argumentos mais exaltados e contrários a proposta da jovem: 
uma que devido a um estupro, realizara o aborto legal e, outra, que se dizia ateia. 
Com os ânimos exaltados e as falas mais alteradas, usuárias/os que passavam 
por outros atendimentos e trabalhadoras/es da UBS ouviam as discussões que, 
em seguida foram interrompidas quando outra assistente social entrou na sala e 
indicou o fim da reunião.

Com base no relato nesta situação vivenciada pela assistente social, analise 
as questões a seguir e assinale apenas a alternativa correta.

QUESTÃO 1
Em relação a solicitação da jovem de iniciar a reunião do grupo de saúde 
materno-infantil com a leitura de uma passagem da Bíblia e de terminá-la com 
uma oração, a assistente social deve:

a)  Atender a solicitação, por tratar-se de uma solicitação legítima e por 
entender que a religiosidade é um componente importante na vida das/
os usuários.

b)  Não atender a solicitação da jovem, pois frequenta outra religião e não 
se sentiria a vontade para coordenar um grupo que professa uma fé 
distinta da sua.

c)  Perguntar aos participantes do grupo se concordam com a solicitação 
da usuária e, a depender do que a maioria do grupo apontar, atender 
ou não.

d)  Informar à usuária o respeito por sua religiosidade e dizer que a UBS é 
uma instituição pública laica que preza pela liberdade religiosa de todos 
os usuários.

e)  Iniciar a reunião e desconsiderar por completo a fala da usuária, por 
não ter sentido, nem cabimento tal solicitação.

QUESTÃO 2
Duas outras mulheres que participavam do grupo, apresentavam os argumentos 
mais exaltados e contrários a proposta da jovem, sendo que uma devido a um 
estupro, realizara o aborto legal e a outra era ateia. Em relação a atitude das 
duas mulheres, é correto afirmar:



SERVIÇO SOCIAL

37
UNIFESP – FAP 2019/2020

a)  Ambas agiram correto ao se manifestar porém deveriam respeitar a 
jovem que agiu bem intencionada ao colocar a pauta, uma pauta legítima 
pois a religião é sagrada e todos tem que ter uma religião.

b)  Ambas agiram correto ao se manifestar visto na solicitação da jovem 
estar presentes elementos de um possível fundamentalismo religioso.

c)  Ambas agiram correto ao se manifestar e deveriam ter solicitado à 
assistente social que tirasse a jovem da reunião visto a mesma ter 
apresentado uma pauta extremamente desrespeitosa com as pessoas.

d)  Ambas agiram incorreto visto a solicitação da jovem não apresentar 
nenhuma situação constrangedora ao grupo com uma pauta importante 
para todos pois trata-se de posição contrária a qualquer tipo de aborto.

e)  Ambas agiram incorreto pois deveriam, caso não satisfeitas com a 
pauta, ter se retirado e não provocar tumultos na reunião.

QUESTÃO 3
Em relação ao pedido da jovem de inserir na pauta do grupo, a discussão da 
proibição do aborto, com base nos fundamentos de sua religião que condena o 
aborto, a assistente social deve:

a)  Informar a usuária que colocará a proposta em discussão por entender 
sua importância e defender a conscientização sobre a criminalização 
do aborto, sobretudo pelo viés religioso.

b)  Informar a usuária a pertinência da pauta visto que o grupo de saúde 
materno-infantil tem por objetivo a discussão da vida, independentemente 
de qualquer condição ou acontecimento na vida das mulheres.

c)  Informar a usuária sobre a importância da discussão do aborto na UBS 
como temática que deverá ser abordada no contexto da saúde sexual 
reprodutiva e não como uma questão religiosa.

d)  Informar a jovem que concorda com a pertinência da pauta e ainda que 
alguns não concordem, a discussão contrária ao aborto será feita pois 
defende sua proibição.

e)  Encaminhar a reunião, sem considerar o que a usuária apontou e discutir 
os temas planejados para o dia, retomando o controle da reunião.

QUESTÃO 4
As discussões exaltadas no grupo de saúde materno-infantil foram interrompidas 
quando outra assistente social da UBS entrou na sala e indicou o fim da reunião. 
Em relação a conduta profissional desta assistente social em relação a assistente 
social que estava na coordenação do grupo, ela agiu:

a)  De maneira correta, pois no Código de Ética Profissional consta como 
direito da/o assistente social ser solidário com outros colegas de 
trabalho.

b)  De maneira correta, por perceber que a assistente social que deveria 
coordenar o grupo, perdeu o controle do grupo, podendo ocorrer 
situações mais graves.
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c)  De maneira correta pois está colocado no Código de Ética, como 
um dever, intervir na prestação dos serviços efetuados por outra/o 
profissional.

d)  De maneira incorreta, pois agiu de modo intempestivo, autoritário e 
desrespeitoso com a assistente social perante o grupo, intervindo na 
sua atuação profissional.

e)  De maneira incorreta pois, poderia ter se colocado para coordenar 
conjuntamente o grupo, uma vez que a assistente social perdeu o 
controle e não tinha condições de continuar, porém sem finalizar a 
reunião.

QUESTÃO 5
A consideração sobre a discussão do aborto na reunião do grupo provocou 
reações diversas. Algumas usuárias/os participantes do grupo concordaram 
e outras discordaram, em meio a uma confusão geral de falas exaltadas e 
tumultuadas. Nesta situação, a assistente social deve:

a)  De imediato, tomar a palavra informando a importância de todas se 
ouvirem e se manifestarem, de forma organizada, sobre a proposta de 
discussão.

b)  Tomar a palavra e indicar que a solicitação é importante e todos devem 
concordar pela importância do que a usuária indica.

c)  Tomar a palavra e indicar que a solicitação é importante e que aquelas 
que não concordarem não precisam participar da reunião.

d)  Deixar as participantes se manifestarem livremente para que, por elas 
mesmas, cheguem a um acordo e a partir disto, continuar a coordenar 
a reunião.

e)  Encerrar a reunião por concordar com a usuária mas, pela discordância 
de algumas participantes, adiar a decisão e trazer o assunto de leitura 
da bíblia em outra reunião.


